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			Todo jardim começa com um sonho de amor. Antes que qualquer árvore seja plantada ou qualquer lago seja construído, é preciso que as árvores e os lagos tenham nascido dentro da alma. Quem não tem jardins por dentro, não planta jardins por fora e nem passeia por eles (Rubem Alves).
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APRESENTAÇÃO


			Construir-se através do narrar-se é um processo incessante e eterno, talvez mais do que nunca. É um processo dialético, é um número de equilibrista (Jerome Bruner).


			Este livro é a expressão do processo de construir-se, tanto das autoras como dos participantes da pesquisa – professores e professoras universitárias. Sob o título VIVER, NARRAR & FORMAR: trajetórias de docentes fisioterapeutas, a obra apresenta a compreensão (por meio de relatos das trajetórias profissionais de fisioterapeutas docentes) dos significados e influências que os conduziram à docência. Mediante o processo dialógico e dialético que constitui a pesquisa biográfico-narrativa, os saberes biográficos dos professores – pesquisadores e participantes – são entrelaçados numa escrita envolvente e ao mesmo tempo criteriosa.


			Cabe apontar, entretanto, que, para além da compreensão dos significados e influências que marcaram a opção e a permanência na docência –
objetivo central da pesquisa biográfico-narrativa desenvolvida com professores fisioterapeutas –, o livro representa importante contribuição para a discussão sobre os desafios metodológicos surgidos ao longo da história do Núcleo de Pesquisa sobre Desenvolvimento Humano, Envelhecimento e Gênero (NEDHEG), especialmente aqueles que se referem ao processo de construção e de análise dos dados narrativos. 


			É, ainda, pertinente lembrar que este livro se constitui também na expressão do construir-se desse grupo de pesquisa, no qual, há quase duas décadas, seus pesquisadores se dedicam ao estudo e trabalho com a pesquisa biográfico-narrativa, termo cunhado por António Bolívar e o Grupo de Pesquisa Force, da Universidade de Granada, Espanha.


			Nessa perspectiva, a leitura se faz importante tanto para os que buscam o conhecimento sobre trajetórias de professores que atuam no ensino superior – em especial os percursos profissionais de professores fisioterapeutas – como para os que se interessam pelo método biográfico, que se apresenta na literatura sob diversas denominações, entre as quais a adotada pelo Grupo Force e pelo NEDHEG, a pesquisa biográfico-narrativa.


			Assim, ressaltam-se aqui os aspectos fundamentais do texto: a fundamentação teórica, as questões metodológicas, os resultados e análise por meio do método biográfico-narrativo. 


			No Capítulo 1, apresentam-se as questões que orientaram a construção do objeto da pesquisa, realizada em nível de mestrado, que envolvem o contexto de formação do fisioterapeuta, que ao assumir-se professor assume também os dilemas no ensino superior. Por meio de uma escrita afetiva, aliada ao rigor necessário ao texto científico, revela-se a perspectiva que orientou a mestranda e autora Priscila Navarenho na definição do problema, dos objetivos e da delimitação da pesquisa. 


			No Capítulo 2, discute-se o percurso histórico da fisioterapia, em especial no brasil, que nasce como uma especialidade da medicina, no final do século XIX, caracterizando-se como formação de nível técnico nos anos de 1950. A partir daí, ao longo do tempo vai se constituir em diferentes modelos, desde a inicial formação de técnicos em reabilitação até o bacharelado em Fisioterapia, que constitui a formação do profissional fisioterapeuta nos dias atuais.


			No Capítulo 3, apresenta-se o conceito dos incidentes críticos, discutindo sua origem, as diferentes concepções e usos que acompanham a história de sua aplicação na ciência e na intervenção, em especial os referentes aos processos formativos. Os incidentes críticos seriam os acontecimentos importantes que têm impactado no desenvolvimento da pessoa, definindo mudanças pessoais e o rumo das vidas profissionais. Não são planejados, antecipados nem controlados. Assim ressaltam as autoras. 


			Ao discutir as questões que definem os incidentes críticos, apresentam-se também as dimensões pessoais e temporais próprias dos relatos biográficos, tão caras à pesquisa biográfico-narrativa. O espaço-tempo vivido, que envolve a memória, a narrativa e a experiência. Ressaltam-se nessa discussão a mágica das palavras e a constituição do humano por meio das narrativas, que possibilitam a elaboração da experiência.


			A experiência é compreendida como decorrente do vivido e que afeta de tal forma a quem o vivencia que transforma a pessoa. Essa transformação deixaria marcas, vestígios, impressões e, inevitavelmente, memórias. Exposto a um número crescente de informações, o indivíduo contemporâneo, superestimulado em relação ao trabalho, incitado a elaborar opinião sobre tudo que o cerca, cada vez menos elabora – por meio da reflexão e da memória – os acontecimentos vividos. Vive, mas não reflete sobre o vivido. Não há tempo, não há estímulo e, em consequência, não há experiência. 


			As reflexões conceituais, as escolhas realizadas e os caminhos construídos ao longo do processo da pesquisa (compreendida segundo os critérios que orientam as abordagens qualitativas da investigação científica) são tratados no Capítulo 4. A Virada Narrativa, que trouxe a subjetividade como questão central para as pesquisas nas ciências sociais e humanas, colocou para biográfico-narrativa os desafios da abordagem dialógica, que define a elaboração do saber biográfico enquanto um conhecimento construído num processo compartilhado de reflexão sobre a experiência do(s) narrador(es).


			A pesquisa biográfico-narrativa buscaria então explicitar a apropriação que os profissionais fazem de suas próprias histórias de formação, cujos sentidos e significados, marcados pelo passado, influenciam o presente e orientam o futuro. São, portanto, fundamentais para compreender como os fisioterapeutas docentes deram sentido ao seu trabalho, bem como os caminhos que os levaram a atuar nos diferentes contextos educacionais. 


			Assim, no Capítulo 4, compartilham-se os caminhos trilhados que afetaram e se transformaram ao longo da tessitura do texto. Em Fragmentos do Vivido, ao final do trabalho, mas relacionado ao desenvolvimento metodológico da pesquisa, evidenciam-se as decisões e os procedimentos que se mostraram, como indicam as autoras, num precioso caminho de compartilhamento dos avanços, regressos, inspirações e emoções que permearam o processo de construção do conhecimento.


			Uma das decisões metodológicas se expressou na realização da entrevista-ensaio, que permitiu a vivência e o aprendizado pela autora de possíveis dificuldades na realização das entrevistas com os professores fisioterapeutas. Ao desvelar momentos únicos, numa dinâmica própria das entrevistas em profundidade, sujeitos entrevistados e entrevistador/a vivenciaram diferentes emoções. Assim, a entrevista-ensaio possibilitou à autora a segurança necessária para a escuta atenta e o diálogo necessário para a narrativa biográfica.


			Outra estratégia, denominada autobiografia cinematográfica, foi adotada para facilitar o desenvolvimento das narrativas. Após o envio da carta de apresentação do estudo e o aceite do fisioterapeuta docente, um vídeo autobiográfico apresentava a pesquisadora, três dias antes do encontro presencial, com o objetivo de estimular os professores para a narrativa de suas trajetórias profissionais.


			A seleção de cinco fotografias, pinçadas do álbum de recordações da pesquisadora (que retratam momentos com seu pai, seu casamento, sua formatura em bacharel em Fisioterapia, sua convivência em meio às alunas e seu fazer profissional como fisioterapeuta docente), buscava evidenciar períodos importantes de sua trajetória para os professores fisioterapeutas. 


			As entrevistas, realizadas em dois encontros, constituíram-se em momentos importantes para a construção compartilhada das narrativas. As narrativas registradas na primeira entrevista (já estimuladas pelo vídeo autobiográfico e pelas fotografias) tiveram início com uma pergunta desencadeadora, imprimindo ao material biográfico a qualidade desejada.


			Outro aspecto importante foi o recurso metodológico do biograma, uma síntese esquemática elaborada da transcrição da primeira entrevista, que permitiu a identificação de lacunas e pontos que demandavam aprofundamento. Denominada de interanálise, a fase situada entre a primeira e a segunda entrevista correspondia à peculiaridade do biograma, enquanto um instrumento que possibilita a devolutiva do conteúdo das entrevistas aos participantes, mas sem abdicar da riqueza e da diversidade das narrativas. 


			O biograma singular, elaborado da primeira entrevista, deu lugar ao biograma colaborativo, que permitiu a análise das singularidades presentes nas trajetórias e os aspectos comuns, recorrentes nas trajetórias do grupo de professores entrevistados. 


			Tais estratégias metodológicas possibilitaram a descrição do perfil socioprofissional dos professores fisioterapeutas e os incidentes críticos definidores dos rumos de suas trajetórias profissionais, apresentados e discutidos no Capítulo 5. São apontados os incidentes críticos positivos, fruto de avanços nos desenvolvimentos pessoais e nas trajetórias profissionais do grupo. A presença de pessoas marcantes também constituiu um incidente crítico ao longo dos processos formativos e das experiências profissionais dos fisioterapeutas. Ressaltam-se também as experiências da maternidade e da paternidade enquanto impactantes na vida profissional. 


			Ao final, sugerem-se estudos futuros sobre as questões de gênero presentes nas trajetórias profissionais, com especial ênfase na relação deste trabalho de pesquisa com os estudos realizados no NEDHEG; sugere-se também que outros estudos possam aplicar e discutir as questões derivadas da pesquisa biográfico-narrativa, como o uso dos vídeos autobiográficos nas entrevistas e o uso dos biogramas para a construção compartilhada do saber biográfico. 


			Que a leitura do livro estimule respostas a esses desafios!


			Maria Auxiliadora Ávila


			Taubaté, junho de 2019
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PREFÁCIO


			Escrever este prefácio foi um momento de reflexão que me trouxe diversas emoções, o prazer de escrever sobre um trabalho realizado amorosamente, com muita dedicação, ética e compromisso, a alegria de ter contribuído para sua concretização e o desafio e a responsabilidade de expressar minhas impressões sobre esse processo de construção do saber sobre as trajetórias profissionais de fisioterapeutas que se tornaram docentes.


			Na área da saúde, a maioria dos cursos de graduação oferece apenas o bacharelado e, portanto, o profissional não recebe formação específica para a docência. Enquanto enfermeira que está na docência há mais de 30 anos, vivenciei essa experiência e sei das grandes dificuldades e dos desafios que se enfrenta quando optamos pela docência.


			Conhecer como se deu a trajetória profissional desses fisioterapeutas na docência por meio de suas narrativas generosas e detalhadas possibilitou entender a importância da socialização primária em muitas escolhas pessoais, a influência de pessoas chaves no percurso da vida, as memórias que contribuem para a construção dos sonhos e fazem parte da vida, que se manifesta no exercício da docência na fisioterapia e, por consequência influencia todos aqueles que participam do processo, determinando outros caminhos e percursos.


			O método utilizado nesta investigação foi o biográfico-narrativo, um modo diferente de se conceber a própria ciência, no qual se abre mão dos métodos experimentais, que tem a ambição de constituir uma ciência racional e objetiva, buscando encontrar regularidades. Por outro lado a pesquisa biográfica segue na direção da verificação de um modelo interpretativo e representativo de um grupo, que corresponda as variáveis no plano de vida individual, sendo importante lembrar que esta abordagem na educação têm sido bastante utilizada para contribuir no processo de formação contínua de professores, o que vem ao encontro deste estudo direcionado aos docentes na área da fisioterapia, vez que os relatos (auto)biográficos podem favorecer transformações, pois a reflexão sobre os processos vivenciados podem potencializar novas aprendizagens.


			A fluidez da escrita da autora Priscila Navarenho e seu intenso mergulho na temática e no método traz ao leitor uma leitura prazerosa, que gera curiosidade, trata de temas atuais e presentes no cotidiano de todos e transborda emoções.


			Com certeza será um momento de muita reflexão, aprendizado e novas possibilidades. 


			Desejo uma boa leitura!  


			Maria Angela Boccara de Paula 


			Taubaté, junho de 2019
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			DA FISIOTERAPIA PARA DOCÊNCIA:
caminhos, acontecimentos e questionamentos


			Para compartilhar os caminhos, acontecimentos, questionamentos, inspirações e motivações ao longo da trajetória de construção deste livro, faz-se necessário rememorar a importância do passado para o tempo presente, por meio de um importante movimento de busca da origem, como nos apresenta Benjamin (1996), não em relação à cronologia, mas sim ao processo reflexivo sobre a tessitura dos acontecimentos, tempos e espaços que compuseram as histórias pessoais e profissionais de fisioterapeutas, em especial a minha própria história na fisioterapia. Uma vez que, ao compreender o passado na perspectiva presente, oportunizam-se projetos, e é nesse sentido que é preciso primeiramente rememorar a fisioterapia como profissão, o fisioterapeuta do processo formativo ao campo de atuação, os acontecimentos, escolhas e sentimentos que me constituíram fisioterapeuta ao longo do tempo e que se revelaram um terreno fértil para os questionamentos responsáveis pelo movimento investigativo neste livro partilhado. 


			A profissão de fisioterapia no Brasil desenvolveu-se ao longo dos períodos históricos. No início do século XX, médicos capacitavam indivíduos leigos para realizar serviços de fisioterapia em todo o país, com o objetivo de recuperar pessoas com sequelas físicas de diferentes naturezas. Essas capacitações ocorriam no Departamento de Eletricidade Médica da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (MARQUES; SANCHES, 1994). Na década de 1950, devido ao aumento das demandas reabilitatórias do período pós-guerra, à alta prevalência da poliomielite e ao início da industrialização no país, o curso de Fisioterapia assumiu categoria de nível técnico (BARROS, 2008). Conquistou seu reconhecimento em âmbito universitário em 1969, por meio da assinatura, pela Junta Militar que presidia o país, do Decreto-Lei nº 938, que legitimou o fisioterapeuta como profissional de nível superior (BRASIL, 1969).


			O fisioterapeuta é o profissional responsável por atuar na promoção, proteção e recuperação da saúde humana, ao contemplar os diversos níveis de atenção, por meio de especialidades que vão desde as terapias complementares, como a acupuntura, até as terapias de alta complexidade, como a terapia intensiva (BRASIL, 2017; COFFITO, 2017). Está apto também a exercer o magistério nas disciplinas de formação básica ou profissional, em nível médio ou superior, e supervisionar alunos e profissionais em trabalhos técnicos e práticos (BRASIL, 1969).


			O ensino de graduação em Fisioterapia no Brasil teve início na década de 1970, com a oferta de cursos superiores em diferentes universidades do estado de São Paulo (GAVA, 2004). A Universidade de São Paulo (USP) foi a responsável por oferecer o primeiro curso superior em Fisioterapia, com duração de quatro anos, em 1980, por meio de um currículo mínimo com disciplinas ainda pouco específicas, voltadas especialmente para a reabilitação (MARQUES; SANCHES, 1994). A fisioterapia teve grande expansão a partir da segunda metade dos anos 1990, com a abertura de novos cursos, conquistando o seu espaço por meio do crescimento da oferta e do número de vagas, a partir de 1997 (BISPO JÚNIOR, 2009).


			O fazer profissional e o ensino da fisioterapia passaram por importantes transformações, em decorrência das leis vigentes e de influências sociais, políticas e econômicas nos âmbitos da saúde e da educação (REBELATTO; BOTOMÉ, 2004).


			A proposta mais atual de transformação no ensino de fisioterapia foi formalizada por meio da Resolução do Conselho Nacional de Educação (CNE)/Câmara de Educação Superior (CES) nº 04, de 19 de fevereiro de 2002, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para os cursos de graduação em Fisioterapia. Essas diretrizes definiram os princípios, fundamentos, condições e procedimentos para a formação de fisioterapeutas, bem como organização, desenvolvimento e avaliação dos projetos pedagógicos dos cursos de graduação em Fisioterapia nas Instituições de Ensino Superior (IES), com base em competências e habilidades gerais estruturadas em seis categorias temáticas: atenção à saúde; tomada de decisões; comunicação; liderança; administração e gerenciamento; e educação permanente (BRASIL, 2002). Objetivou-se formar profissionais polivalentes preparados para atuar de forma crítica e reflexiva em diferentes contextos sociais (SIMONI et al., 2015).


			Assim, atualmente a formação do profissional de fisioterapia ocorre em três diferentes períodos: básico, destinado aos conteúdos das ciências biológicas, da saúde, ciências sociais e humanas; profissionalizante, que tem como finalidade conhecimentos específicos biotecnológicos e fisioterapêuticos; e, por fim, a utilização de tais saberes na prática por meio da realização de estágio sob supervisão docente (BRASIL, 2002).


			Entretanto as DCN para os cursos de graduação em Fisioterapia não abordam nenhuma consideração sobre questões relacionadas a conteúdos pertinentes à capacitação didático-pedagógica do fisioterapeuta (BRASIL, 2002). Nesse sentido, a formação do fisioterapeuta é voltada para a prática e encontra-se distante da licenciatura, que prepara profissionais para atuarem também no campo da docência, apesar de a legislação referente ao exercício profissional do fisioterapeuta contemplar o ensino como parte de suas atribuições (MORAIS, 2008).


			Dessa forma, é comum encontrar fisioterapeutas qualificados em sua área de atuação clínica que assumem uma nova profissão, no exercício da docência em âmbito universitário, pautados apenas em suas próprias histórias de vida e profissional (COSTA, 2010). Em grande parte, são influenciados pela oportunidade do campo de trabalho (BRASIL, 2006), bem como por questões que os marcaram ao longo de seus processos de formação em meio acadêmico (KULCZYCKI; PINTO, 2002). 


			Considerando o exposto, ao revisitar os momentos importantes que marcaram minha vida ao longo da trajetória acadêmica e profissional na fisioterapia, tornou-se possível resgatar, por meio da memória, pessoas, fatos e acontecimentos que foram importantes e que consequentemente influenciaram minhas escolhas. 


			Sendo assim, por meio de uma licença “poético-acadêmica”, apresento os fatos relevantes de minha vida acadêmica no decorrer da graduação, especializações e trajetória profissional, em ordem cronológica, responsáveis pelas inquietações que motivaram o tema deste livro e o despertar do meu interesse pela produção científica e vida acadêmica. 


			Filha de pai aventureiro, apaixonado por desvendar com sua motocicleta as belezas naturais por meio de trilhas, cresci em meio a histórias fascinantes e lesões dos mais diversos graus de severidade, que demandavam cuidados fisioterapêuticos para que ele pudesse retornar às suas atividades e novamente seguir seus caminhos.


			Acredito que somos resultado de nossas vivências, experiências e das pessoas que amamos, por esse motivo minha eterna gratidão aos meus pais – minha mãe, Maria Olímpia dos Santos da Silva, e meu pai, Olécio Peres da Silva, que, encorajaram-me a trilhar os caminhos para a busca desse sonho, garantindo subsídios financeiros e emocionais que não me deixaram desistir ao longo de cada desafio dessa árdua jornada para obtenção do diploma de bacharel em Fisioterapia.


			Assim, formei-me no curso de Fisioterapia da Faculdade de Pindamonhangaba (Funvic/Fapi) em 5 de fevereiro de 2009. Avalio a minha formação acadêmica, com duração de oito semestres, com início em fevereiro de 2004 e término em dezembro de 2008, como de alto nível, marcada por grande desenvolvimento pessoal e profissional, responsável por instigar a busca de significados por meio da ciência e por estabelecer uma base sólida para o meu futuro. Esse importante processo deu origem à minha primeira produção e publicação científica na revista Fisioterapia Brasil1.


			A admiração pelos docentes, em especial pelos meus orientadores do trabalho de conclusão de curso, Prof.ª Dr.ª em Engenharia Mecânica Elaine Cristina Martinez Teodoro e Prof. Msc. em Engenharia Biomédica Márcio Rodrigues de Matos, pela forma como realizavam o fazer profissional docente, era sem dúvida um dos pontos de maior motivação, ao longo da graduação. Inúmeras vezes pensei sobre quanto eu gostaria de, no futuro, exercer a função de docente no ensino superior, inspirada na excelência da atividade docente dos fisioterapeutas docentes do curso de Fisioterapia que eu havia escolhido cursar. 


			Ao final de meu processo de formação, pouco me identificava com o fazer profissional da fisioterapia propriamente dita, em âmbito de atuação nos diferentes setores primários, secundários e terciários de atenção à saúde, no qual o fisioterapeuta atua, prestando atendimentos aos seus pacientes. Persistia em meu ser uma significativa vontade de ensinar tais fazeres, participando de forma ativa do processo de formação dos profissionais no papel de docente. 


			Dessa forma, recém-formada, fui imediatamente contratada pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac), local em que trabalho atualmente, há exatos dez anos, dedicados a atividades docentes nos cursos de saúde e bem-estar da unidade de Guaratinguetá-SP. Nesse espaço-tempo também tive a preciosa oportunidade de atuar como responsável técnica pelo desenvolvimento das capacitações para a rede docente em eletroterapia aplicada à estética facial e corporal e em técnicas avançadas de peelings do Senac São Paulo. Confesso não ter sido uma tarefa fácil uma jovem 
recém-formada em Fisioterapia enfrentando os desafios de se construir docente ao longo dos caminhos da vida. 


			Ao término da graduação, muitas oportunidades se constituíram em importantes processos formativos pessoais e profissionais em minha vida, por meio da indicação do querido Prof. Dr. em Engenharia Biomédica Rodrigo Franco de Oliveira, naquela época coordenador do curso de Fisioterapia da Fapi, e ingressei diretamente no Programa de Aperfeiçoamento Profissional Continuado (Proac) da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp), campus de São José dos Campos, no departamento de Biociências e Diagnóstico Bucal, setor de Farmacologia, coordenado pela Prof.ª Dr.ª em Farmacologia Rosilene Fernandes da Rocha. À Prof.ª Rosilene devo um precioso aprendizado e a serenidade com que me apresentou, de forma apaixonante, o mundo da pesquisa científica. No programa, que teve início em março de 2009 e término em dezembro de 2010, dediquei-me ao estudo da utilização clínica do ultrassom e laser no processo de reparação do tecido ósseo. Pude de fato vivenciar o universo da pesquisa e da produção científica, trilhando novos caminhos, por meio da escolha de um novo fazer profissional distante da realidade da minha formação acadêmica, que era voltada especificamente para atender às dimensões fisioterapêuticas. Lembro-me claramente da rotina dos laboratórios, das aulas com os discentes do curso de Odontologia, do encantamento que tudo ali me causava. Rememoro com riqueza de detalhes as discussões sobre os estudos com a tão querida Prof.ª Rose, como aprendi e me desenvolvi naquele espaço-tempo em que conheci pessoas, vivenciei processos, sentimentos felizes e frustações latentes e por vezes necessárias em meu percurso formativo. 


			Os desafios que enfrentei ao longo de minha trajetória levaram-me a importantes reflexões sobre as deficiências e múltiplas fragilidades que existiam no âmbito da profissão docente na fisioterapia, a qual tanto almejei. Tais reflexões me incentivaram a dar continuidade à minha formação complementar no curso de pós-graduação em Fisioterapia Dermatofuncional, na Universidade Gama Filho (UGF-SP), com início em março de 2009 e término em agosto de 2010. Nesse curso pude me dedicar ao profundo estudo sobre o uso de fotoprotetores e possíveis relações quanto à prevenção de neoplasias cutâneas. Nesse espaço-tempo, surpreendo-me por uma incrível motivação e paixão pela dermatologia e cosmetologia, áreas a que me dediquei amplamente, ao longo de toda minha trajetória profissional. 


			No entanto meus questionamentos sobre meu lugar na docência aproximavam-me da vontade de saber mais, não somente sobre os processos didático-pedagógicos, mas também as particularidades da tessitura do fazer docente em áreas distantes dos cursos de licenciatura. Então, realizei o curso de pós-graduação lato sensu: especialização em Docência no Ensino Superior, no Centro Universitário Senac, com início em 2012 e término em 2013, durante o qual busquei aprofundamento teórico para compreender os processos de mediação docente no ensino superior da área da saúde. 


			O aprofundamento pedagógico proposto durante essa especialização trouxe a minha vida um novo significado, em relação ao que no início era apenas a busca por um novo fazer profissional. A cada aula dedicada a leituras e discussões sobre educação, formação e profissionalização docente, tornava-se mais clara para mim a diferença entre o profissional fisioterapeuta e o profissional docente.


			Isso fez com que eu mergulhasse em um importante dilema profissional, tomado por uma grande indagação: quem sou eu, enquanto profissional? 


			Esses aperfeiçoamentos e vivências ao longo do caminho percorrido garantiram-me belíssimas experiências profissionais, tanto no campo da docência como no campo clínico da fisioterapia. Embora minha trajetória tenha sido em grande parte dedicada ao campo da docência, no qual atuei como docente também no Polo Educacional Colégio Tableau, em Guaratinguetá-SP, lecionando as disciplinas Anatomia, Fisiologia, Patologia, Cosmetologia e Citologia, nos cursos técnicos de Radiologia, Farmácia e Estética. Especial espaço formativo no campo do meu processo de aprendizagem do fazer profissional docente, no qual pude vivenciar os dilemas e desafios do professor iniciante, bem como ser surpreendida por uma carinhosa homenagem que estará sempre em meu coração, a premiação de Docente Destaque do ano de 2009.


			Mais tarde, no ano de 2017, encontrei no Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Humano: Formação, Políticas e Práticas Sociais, da Universidade de Taubaté, com base nas experiências e novos conhecimentos articulados durante as disciplinas do mestrado, a oportunidade de espaço para respostas a inquietações que há tempos me acompanhavam ao longo de minha trajetória profissional. Sendo assim, passei a fazer questionamentos tais como: quais foram os fatos marcantes que aconteceram ao longo das trajetórias de vida e profissional dos fisioterapeutas que os motivaram a buscar a docência? Quais são os significados e influências desses eventos identificados no decorrer das trajetórias profissionais dos fisioterapeutas docentes do ensino superior em Fisioterapia? 


			Nota-se que o fisioterapeuta inicia sua trajetória profissional por suas vivências e experiências acadêmicas, e a constrói mediante tomadas de decisões ao longo da vida. Dessa forma, tendo como referência os elementos conceituais acerca das trajetórias profissionais e mediante os questionamentos compartilhados, é que se consolidou a proposta central deste livro: compreender, por meio de relatos da trajetória profissional do fisioterapeuta docente, os significados e as influências que o conduziram à docência. Uma vez que assumir o compromisso de ser docente em uma sociedade contemporânea que está em constante processo de rápidas transformações científicas, tecnológicas e sociais é sem dúvida um grande desafio que tem se apresentado à muitos fisioterapeutas que atualmente encontram no exercício da docência uma promissora oportunidade de trabalho. Diante desse cenário, buscou-se ainda compreender as trajetórias profissionais do fisioterapeuta docente do ensino superior. No sentido de alcançar objetivos específicos: 
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